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Por Janaína Sousa

Um estudo do Observatório do 
Turismo da Secretaria de Turismo 
de Fortaleza (Setfor) aponta que 
cada R$ 1 gasto por turistas na 
capital cearense gera um retorno 
de R$ 1,37 na produção econômi-
ca do município. O levantamento 
analisou os impactos dos gastos 
em segmentos como hospedagem, 
alimentação, transporte, cultura e 
comércio.

A pesquisa também avaliou os 
efeitos do turismo na geração de 
empregos, na massa salarial e na 
arrecadação de impostos. De acordo 
com os dados, a cada R$ 1 milhão 
injetado na economia por visitantes, 
são criadas, em média, 30 ocupações 
diretas e indiretas. Além disso, cada 
real gasto pelos turistas eleva em R$ 
0,40 a massa salarial.

Entre os setores analisados, o de 
artes, cultura, esporte, recreação e 
outras atividades de serviços apre-
senta o maior impacto na produção 
econômica. Nesse segmento, cada 
R$ 1 gasto por turistas retorna 
como R$ 1,43 para a economia de 
Fortaleza. O indicador de produção 
considera os efeitos diretos e indi-
retos do turismo, incluindo o con-
sumo dos visitantes e as despesas de 
setores que atendem essa demanda.

A secretária do Turismo de For-
taleza, Denise Carrá, afirmou que 
o turismo tem papel estratégico no 
crescimento econômico do muni-
cípio. No segmento de alojamento 
e hospedagem, a cada R$ 1 milhão 
investido, são gerados R$ 513 mil 
em remuneração. Já o setor de 
transporte e armazenagem apresen-
ta o maior retorno em arrecadação 
de impostos, com acréscimo de R$ 
67 mil aos cofres públicos a cada R$ 
1 milhão investido.

TURISMO GERA RETORNO DE R$ 1,37 POR REAL 
INVESTIDO NA ECONOMIA DE FORTALEZA

Destino Turístico
Inteligente

Com base nos dados do estudo, 
Fortaleza avança na implementação 
da Estratégia Nacional de Destino 
Turístico Inteligente (DTI). O pro-
grama Fortaleza Destino Turístico 
Inteligente tem como objetivo 
ampliar o ambiente de inovação no 
turismo local.

A iniciativa será desenvolvida a 
partir de duas macroestratégias, 
uma voltada aos visitantes e outra 

Foto: Divulgação

“Fortaleza se posiciona 
como um polo turístico não 
só pelos atrativos naturais e 
culturais, mas também por 
sua capacidade de transfor-
mar consumo em crescimen-
to econômico concreto. Em 
um cenário pós-pandemia, 
em que se busca a retoma-
da do emprego e da renda, 
apoiar o turismo pode ser 
uma das decisões mais efi-
cazes e de retorno mais rá-
pido para a economia local”. 
Denise Carrá – secretária de 
Turismo de Fortaleza.

direcionada aos moradores. A 
proposta prevê a integração de 
diferentes áreas por meio de eixos 
estratégicos e projetos interligados.

Atualmente, Fortaleza é reconhe-
cida pelo Ministério do Turismo 
como destino DTI em transforma-
ção. Junto à capital cearense estão 
outras nove cidades brasileiras ■
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ESTUDO APONTA 
QUE MAIS DE 59% DA 
POPULAÇÃO DO CEARÁ 
INTEGRA AS CLASSES 
A, B e C

MESMO COM QUEDA 
NOS ACIDENTES, 
RODOVIAS FEDERAIS 
DO CEARÁ SOMAM 171 
MORTES EM 2025

Por Werner Júnior

O Ceará registrou avanço 
significativo no perfil de renda da 
população nos últimos dois anos. 
Entre 2022 e 2024, o percentual de 
famílias inseridas nas classes A, B 
e C saltou de 51,85% para 59,07%, 
um crescimento de 7,22 pontos 
percentuais. O dado indica uma 
expansão consistente da renda e 
maior inclusão de famílias cearen-
ses nas camadas de maior poder 
aquisitivo.

O movimento observado no 
Ceará acompanha uma tendência 
nacional. No mesmo intervalo, cer-
ca de 17,4 milhões de brasileiros 
deixaram a condição de pobreza e 
passaram a integrar as classes A, B 
ou C, o que representa um cresci-

mento de 8,44 pontos percentuais 
em todo o país.

Para o ministro do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Família 
e Combate à Fome, Wellington 
Dias, os números refletem a efeti-
vidade das políticas públicas vol-
tadas à redução das desigualdades. 
Segundo ele, programas de trans-
ferência de renda têm funcionado 
como porta de entrada para novas 
oportunidades. “Há pessoas que 
estavam no Cadastro Único e no 
Bolsa Família e hoje fazem parte da 
classe média. Isso demonstra que 
as políticas sociais não se limitam 
ao auxílio financeiro, mas estimu-
lam acesso à educação, ao emprego 
e ao empreendedorismo”, afirmou■

Por Werner Júnior

As rodovias federais que cortam 
o Ceará somaram 1.302 aciden-
tes de trânsito ao longo de 2025, 
segundo balanço divulgado pela 
Polícia Rodoviária Federal (PRF). 
As ocorrências deixaram 1.429 
pessoas feridas e resultaram em 
171 mortes, o que equivale a uma 
média de mais de três acidentes 
por dia no estado.

Apesar dos números expressi-
vos, a PRF aponta uma redução 
de pouco mais de 13% no total de 
acidentes em comparação com 
2024. O número de óbitos também 
apresentou queda, com diminui-
ção próxima de 8% em relação 
ao ano anterior. Ainda assim, a 
corporação reforça que o cenário 
segue preocupante e exige atenção 
constante.

De acordo com a PRF, o primei-
ro semestre concentrou a maior 
parte das ocorrências, com desta-
que para os meses de junho e julho, 
quando o fluxo de veículos aumen-
ta em razão das férias escolares. 
Esses períodos já foram identifi-

cados como críticos e servirão de 
base para um reforço direcionado 
das ações de fiscalização ao longo 
de 2026.

Imprudência lidera
infrações nas estradas

Segundo a PRF, o principal fator 
por trás dos acidentes mais graves 
segue sendo o comportamento 
humano. Em 2025, foram regis-
tradas mais de 44 mil autuações 
por imprudência no Ceará. Entre 
as infrações mais perigosas está a 
ultrapassagem em local proibido, 
frequentemente associada a colisões 
frontais, que concentram grande 
parte dos acidentes com vítimas 
fatais ou feridos graves ■

Foto: Divulgação.

Foto: Divulgação.

Faixas de Classificação econômica das famílias brasileiras:

Classe A: Famílias com renda mensal acima de 20 salários mínimos

Classe B: Famílias com rendimento entre 10 e 20 salários mínimos

Classe C: Formada por famílias que recebem de 04 a 10 salários mínimos

MICRO E PEQUENAS 
EMPRESAS GERAM 
QUASE 80% DOS 
EMPREGOS NO CEARÁ

Por Taynara Ramos

As micro e pequenas empre-
sas (MPEs) foram responsáveis 
por 76,8% dos empregos formais 
criados no Ceará entre janeiro e 
novembro de 2025. No período, 
o estado registrou 60.289 con-
tratações com carteira assinada, 
das quais 46.306 tiveram origem 
nesse segmento. Os dados são de 
levantamento do Sebrae, com base 
no Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged).

No mesmo intervalo, as médias 
e grandes empresas responderam 
por 10.105 contratações. Pes-
soas físicas e entidades sem fins 
lucrativos criaram 3.138 postos 
de trabalho, enquanto a Adminis-
tração Pública contabilizou 740 
admissões ao longo dos 11 meses 
analisados.

Entre as micro e pequenas em-
presas, o setor de Serviços liderou 
a geração de empregos em 2025, 
com 19.216 vagas formais. Em se-

guida aparecem a Construção, com 
13.709 contratações, o Comércio, 
com 7.428, e a Indústria de Trans-
formação, responsável por 4.472 
novos postos de trabalho.

Somente em novembro, o Ceará 
criou 5.874 empregos formais. 
Desse total, 4.437 vagas, o equi-
valente a 75,5%, foram geradas 
pelas micro e pequenas empresas. 
A maior parte das contratações 
no mês ocorreu nos setores de 
Comércio, com 2.201 admissões, e 
Serviços, com 1.444■

Foto: Divulgação.

GUARACIABA 
CONQUISTA SELO OURO 
POR AVANÇOS NA 
ALFABETIZAÇÃO INFANTIL

Por Gean Rodrigues

O município de Guaraciaba do 
Norte foi reconhecido nacional-
mente ao receber o Selo Ouro do 
Compromisso Nacional Criança 
Alfabetizada (CNCA), concedi-
do pelo Ministério da Educação 
(MEC). A certificação destaca o 
trabalho desenvolvido pela rede 
municipal de ensino para garantir 
que as crianças sejam alfabetiza-
das na idade adequada, com base 
em critérios técnicos e resultados 
concretos.

A premiação destaca o trabalho 
realizado pelo município ao longo 
do ano de 2025, fazendo com que 
Guaraciaba passe a ter um reco-
nhecimento nacional, por conta 
das estratégias que alcançaram 
bons êxitos no aprendizado das 
crianças da cidade.

Lançada por meio do Decreto 
nº 12.191, de 20 de setembro 
de 2024, o Selo Nacional Com-
promisso com a Alfabetização é 

um reconhecimento a esforços e 
iniciativas exitosos das secretarias 
de Educação na implementação e 
na formulação de políticas, pro-
gramas e estratégias que garan-
tem o direito à alfabetização dos 
alunos■
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CADASTRO ELEITORAL DO CEARÁ CRESCE AO 
LONGO DE 2025

Por Amanda Stephane

O eleitorado cearense apresen-
tou crescimento ao longo de 2025. 
Dados das estatísticas eleitorais 
indicam que o número de eleitoras 
e eleitores aptos a votar no Ceará 
passou de 6.810.670, em maio, para 
6.854.818, em dezembro do mesmo 
ano, um acréscimo absoluto de 
44.148 novos registros no período. 
O aumento foi impulsionado tanto 
por novos alistamentos quanto pela 
regularização de títulos eleitorais.

Em nível nacional, o eleitorado 
geral também avançou no período. 
O número de pessoas aptas a votar 
passou de 154,29 milhões, em maio, 

para 155,38 milhões em dezembro. 
Um crescimento superior a 1,09 
milhão de registros.

O movimento de expansão 
ocorreu após a atualização cadastral 

realizada no primeiro semestre de 
2025. Entre 30 de maio e 2 de junho 
foram cancelados títulos de eleito-
ras e eleitores que não haviam com-
parecido às urnas em três eleições 
consecutivas, conforme determina 
a Resolução do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) n.º 23.737/2024 e o 
Provimento da Corregedoria-Geral 
Eleitoral n.º 1/2025. Desde então, 
os dados apontam uma retomada 
gradual do cadastro, com o retorno 
de parte desse público à condição 
de eleitor apto, além da inclusão de 
novos eleitores.

Biometria

O Ceará também registrou 
aumento no número de eleitoras e 
eleitores com cadastro biométrico 
ao longo de 2025. Entre maio e 
dezembro, foram incorporados 
56.713 novos registros biométricos 
ao cadastro eleitoral no estado, 
reforçando a segurança do processo 
eleitoral.

O avanço no Ceará acompanha a 
tendência observada em todo o país. 
No período, o cadastro biométri-
co nacional recebeu mais de 2,7 
milhões de novos registros. 

Perfil do eleitorado cearense

Entre os aptos a votar, 26,35% 
possuíam o ensino médio completo, 
63,16% eram solteiros e 11,10% 
tinham entre 25 e 29 anos de idade. 

Foto: Divulgação.

Do total do eleitorado, 1.377 cida-
dãos informaram ser quilombolas 
e 78.119 possuíam algum tipo de 
deficiência.

Em se tratando de gênero, 52,55% 
dos eleitores eram mulheres e 
47,45% eram homens. Conforme o 
levantamento, 721.346 se identifi-
caram como cisgênero, 2.990 como 
transgênero e 84.258 preferiram 
não informar. Quanto ao uso do 
nome social, 2.540 eleitores estavam 
cadastrados.

Onde buscar atendimento

Os serviços eleitorais de alista-
mento, revisão de dados, transfe-
rência de domicílio e regularização 
da situação eleitoral podem ser soli-
citados até 6 de maio junto à Justiça 
Eleitoral por meio dos canais dispo-
nibilizados pelo Tribunal Regional 
Eleitoral do Ceará (TRE-CE). O 

atendimento pode ser realizado de 
forma presencial nos locais de aten-
dimento, conforme disponibilidade 
e agendamento prévio. Além disso, 
diversos procedimentos também 
podem ser feitos pela internet, por 
meio do Autoatendimento Eleitoral, 
disponível no Portal do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

A data corresponde a 150 dias 
antes das eleições, conforme es-
tabelece a Lei das Eleições (Lei nº 
9.504/1997). Como o 1º turno do 
pleito ocorrerá em 4 de outubro, 
esse é o prazo final para o alista-
mento eleitoral e para a regulariza-
ção de eventuais pendências junto à 
Justiça Eleitoral.

Quem pode se alistar e votar

Conforme o artigo 14 da Consti-
tuição Federal, o alistamento elei-
toral e o voto são obrigatórios para 
brasileiras e brasileiros maiores de 
18 anos e facultativos para pessoas 
analfabetas, maiores de 70 anos e 
jovens de 16 e 17 anos.

A Resolução TSE nº 23.659/2021 
permite que o primeiro título de 
eleitor seja solicitado a partir dos 
15 anos de idade. No entanto, a 
eleitora ou o eleitor que se alistar 
aos 15 anos somente poderá votar 
— de forma facultativa — se tiver 
completado 16 anos até a data da 
eleição■

No Ceará, a maioria dos 
cidadãos que tiveram a cor/
raça registrada são pardos, 
com o total de 566.419 pes-
soas, o que equivale a 8,17% 
do eleitorado. Em seguida, os 
identificados como brancos 
(178.715), pretos (55.713), 
amarelos (4.788) e indígenas 
(2.958). Outros 6.126.946 não 
informaram a cor/raça.

949 CRIANÇAS ESPERAM ADOÇÃO, MAS DEMORA É 
TANTA QUE PRETENDENTES DESISTEM DA ESPERA

Por Taynara Ramos

O Ceará iniciou 2026 com 1.080 
pretendentes cadastrados na fila 
de adoção em 90 das 184 comarcas 
do estado, enquanto 949 crianças e 
adolescentes permanecem insti-
tucionalizados. Os dados constam 
em levantamento apresentado pelo 
promotor da Infância e Juventude 
Dairton Oliveira, que coordena o 
projeto Promotores Acadêmicos. 
Segundo ele, o número de inte-
ressados representa cerca de 2 mil 
pessoas diretamente envolvidas e 
aproximadamente 5 mil de forma 
indireta no processo de espera por 
uma adoção.

Em comparação com janeiro de 
2025, quando havia 1.034 preten-
dentes, o total registrado neste 
início de ano aponta crescimento 
de cerca de 5%. A capital cearense 
concentra o maior número de ins-
crições, com 408 famílias cadastra-
das no Sistema Nacional de Adoção 
(SNA). Na sequência aparecem 
Caucaia, com 60 famílias, Juazeiro 
do Norte, com 53, Sobral, com 41, 
Eusébio, com 24, e Itaitinga, com 
23. Há ainda 12 municípios com 

apenas um pretendente inscrito. 
Entre as cidades fora da Região 
Metropolitana, Tianguá lidera, com 
38 pedidos de adoção.

O levantamento aponta que, 
em diversas comarcas, não houve 
adoções realizadas por meio da fila 
oficial do SNA ao longo de 2025, 
embora tenham ocorrido adoções 
fora do sistema. 
Em Fortaleza, 
o ano terminou 
com apenas 76 
movimentações 
de adoção pela 
fila oficial. 
O primeiro 
pretendente 
atualmente 
ativo ingressou 
no cadastro 
em fevereiro 
de 2019, enquanto o mais recente 
entrou em dezembro de 2025.

Entre as crianças e adolescentes 
acolhidos, os bebês representam 
parcela significativa. Do total de 
949 acolhidos, 75 têm menos de um 

ano de idade e outros 54 têm um 
ano. Na faixa etária de 2 a 7 anos, 
considerada a chamada janela adoti-
va, estão mais 260 crianças, grupo 
que concentra o maior número de 
pretendentes interessados.

O tempo médio de espera para 
adoção pela fila estadual chega a sete 
anos e dois meses. Parte dessa re-

dução ocorre 
a cada três 
anos, com a 
exigência legal 
de renovação 
do cadastro. 
Em 2025, 
por exem-
plo, dos 253 
pretendentes 
que haviam 
ingressado na 
fila em 2022 

e ainda permaneciam cadastrados, 
apenas 75 seguiram após o processo 
de renovação. Entre os inscritos de 
2021, 76 de um total de 286 con-
tinuaram ativos após a atualização 
obrigatória.

Foto: Divulgação.

O levantamento também registra 
desistências ao longo da espera. O 
pretendente mais antigo do estado 
entrou na fila em Iguatu, em feve-
reiro de 2018, e desistiu após quase 
oito anos de cadastro, mesmo tendo 
sido contatado para uma possível 
vinculação. Situação semelhante 
foi registrada em municípios como 
Crato, Caucaia, Crateús e Limoeiro 
do Norte, onde famílias aguardam 
desde antes de outubro de 2018 
sem terem sido chamadas para 
vinculação compatível com o perfil 
desejado.

Como alternativa para acelerar o 
processo e reduzir a institucionaliza-
ção, tem sido aplicada a Antecipação 
de Tutela Adotiva, mecanismo que 
permite a vinculação provisória de 
pretendentes a crianças que ainda 
estão em processo de destituição do 
poder familiar. A prática tem amplia-
do as possibilidades de adoção e 
contribuído para diminuir irregu-
laridades no sistema, especialmente 
em comarcas do interior, onde ainda 
não há registro de pretendentes em 
grande parte do estado■
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rentemente inofensivos. Segundo 
ele, recipientes pequenos podem 
passar despercebidos na rotina das 
pessoas, mas aquecem rapidamente 
e criam condições ideais para que 
o mosquito complete seu ciclo de 
desenvolvimento em cerca de 7 a 
10 dias.

O especialista explica ainda que 
a quadra chuvosa funciona como 
um gatilho biológico para o Aedes 
aegypti. Ovos depositados ante-
riormente em locais secos conse-
guem resistir por meses sem água e 
eclodem com as primeiras chuvas. 
Em ambientes com calor e umidade, 
o ciclo se acelera, aumentando a 
transmissão das doenças, especial-
mente em áreas com maior concen-
tração de focos.

Cenário epidemiológico

Historicamente, os casos de den-
gue, zika e chikungunya aumentam 
entre os meses de novembro e maio. 
Em 2025, o Brasil registrou mais 
de 1,6 milhão de casos prováveis 

INÍCIO DA QUADRA CHUVOSA NO CARIRI ACENDE 
ALERTA PARA AUMENTO DE ARBOVIROSES

Por João Batista 
Sucursal Cariri

Com o começo da quadra chuvo-
sa na região do Cariri, autoridades 
de saúde reforçam o alerta para o 
risco de crescimento nos casos de 
arboviroses, como dengue, chikun-
gunya e zika. Dados do Ministério 
da Saúde indicam que os resíduos 
sólidos estão entre os principais 
responsáveis pela formação de cria-
douros do Aedes aegypti, mosquito 
transmissor dessas doenças. Na Re-
gião Metropolitana do Cariri, cerca 
de 12% dos focos do inseto estão 
associados a esse tipo de material.

O problema está, principalmente, 
em recipientes descartados de for-
ma inadequada — como embalagens 
plásticas, tampas de garrafa e latas 
— encontrados em ruas, quintais, 
canais, terrenos baldios e lixões a 
céu aberto. Com o acúmulo de água 
da chuva, esses objetos se tornam 
ambientes favoráveis para a repro-
dução do mosquito.

O médico sanitarista Álvaro 
Madeira chama atenção para o risco 
representado por resíduos apa-

de dengue e 1.688 mortes, segundo 
o Ministério da Saúde. Apesar da 
redução de aproximadamente 75% 
em relação ao mesmo período de 
2024, o cenário ainda exige atenção, 
já que, no fim do ano passado, cerca 
de 30% dos municípios brasileiros 
estavam em situação de alerta.

No Ceará, dados da Secretaria da 
Saúde do Ceará (Sesa) apontam que, 
em 2025, a região do Cariri conta-
bilizou 2.608 casos de dengue, 68 de 
chikungunya e um caso confirmado 
de zika. Já nos primeiros dias de 
2026, foram 143 notificações de 
arboviroses, com 13 casos confir-
mados.

Prevenção

Especialistas destacam que o com-
bate aos focos do mosquito depende 
de ações conjuntas do poder público 
e da população. A eliminação correta 
de resíduos sólidos, aliada à limpeza 
de quintais, terrenos e áreas públicas, 
é considerada uma das principais 
estratégias de prevenção.

Segundo Álvaro Madeira, o 
descarte adequado do lixo vai além 
da organização urbana e se insere 
no campo da saúde preventiva. 
Cada foco eliminado reduz o risco 
de transmissão das doenças, além 
de contribuir para a diminuição de 
internações e afastamentos do tra-
balho durante o período chuvoso■

SPU NOTIFICA 
ESTABELECIMENTOS 
EM JERICOACOARA 
POR OCUPAÇÃO 
IRREGULAR

Por Janaína Sousa

Nesta quarta-feira (21/01), 15 
estabelecimentos na Vila de Jeri-
coacoara foram notificados pela 
Superintendência do Patrimônio da 
União (SPU) no Ceará por ocupação 
irregular de áreas públicas. A fisca-
lização identificou mesas, cadeiras, 
cercas e outros equipamentos em 
locais onde não é permitido manter 
estruturas comerciais.

Em novembro de 2025, os mes-
mos bares e restaurantes já haviam 
sido alertados pelo uso indevido de 
espaços públicos. Alguns proprie-
tários apresentaram documentos 
mostrando autorização para de-
terminadas áreas, mas não para os 
trechos questionados pela SPU-CE.

Segundo o superintendente da 
SPU-CE, Fábio Galvão, o objetivo 

da operação foi garantir que esses 
espaços retornem ao uso coletivo. 
Ele também destacou que todos 
os estabelecimentos continuam 
funcionando normalmente, sem 
interdições ou aplicação de multas 
até o momento.

O prazo para que os empreendi-
mentos removam as estruturas irre-
gulares é de dez dias a partir desta 
quarta-feira. Caso não cumpram, a 
SPU-CE poderá recorrer à “auto-
executoriedade” para assegurar a 
desocupação.

“A gente quer que os empreendi-
mentos continuem, gerem emprego, 
gerem renda, desenvolvimento para 
o nosso estado. Mas, que eles usem 
as áreas das matrículas deles, não 
as áreas públicas irregularmente”, 
comentou o superintendente.

Além disso, a Prefeitura de Jijoca 
de Jericoacoara foi solicitada a 
urbanizar os espaços desocupados. 
O objetivo é que eles fiquem dispo-
níveis para moradores, visitantes e 
turistas■

Foto: Divulgação.
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CORRUPÇÃO É 
APONTADA COMO 
PRINCIPAL PROBLEMA 
DO BRASIL

Por Werner Júnior

A corrupção aparece como a 
principal preocupação dos bra-
sileiros, de acordo com levanta-
mento da AtlasIntel em parceria 
com a Bloomberg, divulgado no 
último dia 22. Segundo a pes-
quisa, 64,9% dos entrevistados 
apontam o problema como o 
maior desafio enfrentado pelo 
país atualmente. Na sequência, 
surgem a criminalidade e o trá-
fico de drogas, citados por 49,9% 
dos participantes.

O estudo também revela um 
alto grau de desconfiança da 
população em relação ao cenário 
político nos próximos meses. 
Para 69% dos brasileiros, é 
provável ou muito provável que 
venham à tona novas denúncias 
envolvendo grandes fraudes ou 
esquemas de corrupção no Brasil 
no período de até seis meses.

Além da corrupção, outros 
temas ligados à segurança pública 
se destacam entre as maiores 
apreensões da sociedade. O 
aumento de ataques associados a 
facções criminosas foi mencio-

nado por 53% dos entrevistados, 
enquanto 56% demonstraram 
preocupação com a elevação dos 
casos de furtos e assaltos.

A pesquisa ouviu 5.418 pesso-
as em todo o país, por meio de 
recrutamento digital aleatório 
(Atlas RDR), entre os dias 15 e 
20 de janeiro. A margem de erro 
é de um ponto percentual, para 
mais ou para menos, com nível de 
confiança de 95%■

** O Levantamento ouviu 5.418 pessoas, entre os dias 15 e 20 de janeiro; a 
margem de erro é de um ponto percentual, para mais ou para menos
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SANTA CASA DE SOBRAL APOSTA EM 
REDETERAPIA PARA HUMANIZAR CUIDADO NA 
UTI NEONATAL

Por Diney Oliveira
Sobral

A Santa Casa de Sobral tem 
adotado a redeterapia como uma 
importante aliada no cuidado aos 
recém-nascidos prematuros interna-
dos na Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) Neonatal. A prática integra as 
chamadas terapias não medicamento-
sas e reforça o cuidado humanizado, 
contribuindo para o conforto e o 
desenvolvimento dos bebês.

A técnica utiliza uma rede con-
feccionada com material macio, 
instalada dentro da incubadora aque-
cida. O bebê é acomodado de forma 
semelhante à posição fetal, o que 
simula o ambiente do útero materno. 
O método auxilia na recuperação 
clínica e no fortalecimento muscular, 
motor e neurológico, além de reduzir 
a irritabilidade e aumentar a sensação 
de segurança.

Os efeitos positivos também são 
percebidos pelas famílias. A dona de 
casa Luzilene Sousa Silva, mãe do 
bebê Samuel Noah Sousa Duarte, que 
nasceu com 780 gramas, relata que a 
terapia ajudou a diminuir a ansiedade 

durante o período de internação. 
“Tenho visto que ele fica mais calmo 
na rede. Isso traz mais tranquilidade 
para nós”.

De acordo com a coordenadora 
do Serviço de Neonatologia da Santa 
Casa, Dra. Karine Arcanjo, a redetera-
pia se destaca por ser uma interven-
ção simples, segura e de baixo custo. 
Estudos indicam que a técnica contri-
bui para o controle da dor, melhora a 
estabilidade dos sinais vitais, favorece 
o sono e auxilia no ganho de peso, o 
que pode acelerar a alta hospitalar dos 
recém-nascidos.

A indicação da redeterapia é feita 
de forma criteriosa pelas equipes 
médica e de fisioterapia, sendo 
direcionada apenas aos bebês que 
não apresentam contraindicações 
clínicas. O procedimento é realizado 
diariamente, com duração média de 
até quatro horas, variando conforme 
a resposta do recém-nascido. Durante 
todo o processo, os bebês permane-
cem sob monitoramento constante, 
garantindo segurança e bem-estar■ Redeterapia Sobral
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BRASIL REGISTRA RECORDE DE FEMINICÍDIOS 
EM 2025

Por Amanda Stephane

O Brasil alcançou um novo 
recorde de feminicídios em 2025, 
com pelo menos 1.470 casos 
registrados em todo o território 
nacional, de acordo com dados do 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública. Desde que o crime passou 
a ser tipificado, em 2015, 13.448 
mulheres foram vítimas no país.

Os registros de 2025 superam 
os 1.459 casos contabilizados em 
2024 — crescimento de aproxima-
damente 0,41% — e representam 
o maior número dos últimos dez 
anos. Os dados, no entanto, ainda 
podem aumentar, já que Alagoas, 
Paraíba, Pernambuco e São Paulo 
não encaminharam as informações 
referentes aos crimes ocorridos 
em dezembro. Ainda assim, os 
números do ano passado indicam 
uma média de quatro mulheres 
assassinadas por dia em contextos 

de violência doméstica, familiar ou 
motivados por misoginia.

Ao todo, 15 estados apresen-
taram crescimento nos casos de 
feminicídio entre 2024 e 2025. Es-
tados das regiões Norte e Nordeste 
concentram as maiores elevações 
percentuais. Em contrapartida, 
11 estados registraram queda no 
número de ocorrências em 2025.

O Ceará contabilizou 47 casos 
de feminicídio em 2025, o maior 
total desde 2018. No ano anterior, 
foram 41 casos em 2024 e 42 em 
2023. Apesar do aumento, o Estado 
possui a segunda menor taxa de 
feminicídio do país, com 0,51 
mortes por 100 mil habitantes, 
índice igual ao de São Paulo. O 
Amazonas apresenta a menor taxa 
nacional, com 0,46 mortes por 100 
mil habitantes.

Foto: Divulgação.

CEARÁ E CHILE DEBATEM DESSALINIZAÇÃO 
E REUSO DE ÁGUA DURANTE WORKSHOP EM 
FORTALEZA

Por Janaína Sousa

Fortaleza sediou workshop “Go-
vernança do Futuro: Dessalinização 
e Reuso de Águas no Brasil”, reali-
zado em Fortaleza no último dia 19. 
O evento reuniu autoridades e espe-
cialistas do Brasil e do Chile para 
debater soluções voltadas à escassez 
hídrica, com ênfase em dessalini-
zação, reuso de água e governança 
sustentável dos recursos hídricos.

A iniciativa integrou as ações de 
cooperação técnica internacional 
firmadas entre a Companhia de 
Água e Esgoto do Ceará (Cagece) e 
o Governo da Região de Atacama, 
no Chile. O intercâmbio teve como 
objetivo contribuir para os estudos 
e a implantação da Planta de Des-
salinização de Fortaleza (Dessal), 
considerada estratégica para o 
fortalecimento do abastecimento 
hídrico no Estado.

Durante o encontro, foi apre-
sentada a experiência chilena no 
enfrentamento da escassez hídrica. 
Com mais de 15 anos consecutivos 
de megasseca, o Chile se tornou 

referência mundial ao implantar 24 
usinas industriais de dessalinização, 
além de outras 51 em fase de cons-
trução ou projeto.

O modelo adotado no país, 
baseado na integração com fontes 
de energia renovável, foi aponta-
do como alternativa para reduzir 
impactos ambientais e custos opera-
cionais. A mesma diretriz norteia a 
construção da Dessal no Ceará, sob 
a liderança da Cagece.

“O que vimos lá é que as tubula-
ções no mar funcionam inclusive 
como recifes artificiais, cheios de 
peixes, crustáceos e moluscos. As 
tubulações levaram vida para o 
pequeno espaço no mar que está 
sendo utilizado para a dessaliniza-
ção, diferente do que muito se falou, 
de que poderiam causar problemas 
ambientais. Lá vimos foi o contrá-
rio, vimos melhorias para a região 
marinha”, comentou Neuri.

O workshop contou com a 
presença do governador da Região 

de Atacama, Miguel Vargas, e do 
presidente da Cagece, Neuri Freitas, 
além de gestores públicos, pesquisa-
dores e especialistas internacionais. 
Ao longo da programação, foram 
debatidos temas como o abasteci-
mento de água em áreas desérticas, 

Foto: Gemini Generated Image

os desafios ambientais do manejo 
costeiro, a reutilização de águas 
residuais e a utilização de Parce-
rias Público-Privadas (PPPs) como 
mecanismo de gestão■

A Lei do Feminicídio alterou 
o Código Penal e passou a tipi-
ficar esse crime no Brasil em 9 
de março de 2015. A legislação 
engloba assassinatos de mulheres 
ocorridos em situações de violência 
doméstica, familiar ou motivados 
por misoginia. Em 2024, o crime 
praticado contra mulheres por 
razões de gênero deixou de ser 
uma qualificadora do homicídio e 
passou a ser considerado um crime 
autônomo, com penas que variam 
de 20 a 40 anos de prisão. Quando 

há agravantes, a pena pode chegar a 
60 anos, tornando o feminicídio o 
crime com a maior punição prevista 
atualmente no Brasil.

Conhecida como Pacote Antife-
minicídio, a lei amplia as punições 
para crimes cometidos em contex-
tos de violência contra a mulher por 
questões de gênero, promovendo 
alterações na Lei Maria da Penha, 
no Código de Processo Penal e na 
Lei de Execução Penal■
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SURGE UM NOVO LÍDER NA TROPA
Criado em Crateús, sertão cea-

rense, Wendson Martins Borges, 
formou seu caráter na simplicidade 
e na lida diária do interior, onde o 
trabalho árduo e os valores adqui-
ridos moldaram o homem e o líder 
que viria a se tornar.

Assim começou a jornada do 
hoje, Sargento Borges, uma das 
vozes mais respeitadas entre os 
profissionais da segurança pública 
do Estado. Ainda em 2001, Borges 
ingressou na Polícia Militar do 
Estado do Ceará. Aquele jovem do 
interior descobria, então, a vocação 
que guiaria toda a sua vida adulta: 
servir e proteger. 

“Comecei a minha trajetória 
como militar em Crateús, onde 
atuei em diversos municípios. 
Desde o início, segui o caminho 
da seriedade e respeito ao cidadão. 
Além de colocar a própria vida em 
risco todos os dias para proteger a 
sociedade, como parte de uma mis-
são que abracei com muita honra”, 
relembra Sargento Borges.

Ao longo dos anos, sua trajetória 
profissional foi marcada não apenas 
pelo trabalho diário nas ruas, mas 
também pelo constante desejo de 
aperfeiçoamento. Mesmo tendo 
sido aprovado em cinco concursos 
públicos, alternativas seguras para 
quem busca estabilidade, Sargento 
Borges fez uma escolha que poucos 
têm coragem de fazer: decidiu per-
manecer na PMCE.

“Percebi que a minha missão esta-
va aqui, junto aos irmãos e irmãs de 
farda, principalmente pela opor-
tunidade de representar a nossa 
classe, cumprindo um papel de luta 
pela nossa valorização. Fiz a escolha 
certa”, avalia.

Da representatividade
à liderança estadual

O reconhecimento interno, 
conquistado ao longo de anos de 
atuação séria, o levou a trilhar um 

caminho natural dentro do movi-
mento associativo. Na Associação 
das Praças Militares do Estado 
do Ceará (ASPRA-CE), uma das 
entidades mais ativas na defesa dos 
direitos dos militares estaduais do 
Brasil, Borges encontrou um novo 
espaço para servir. E, assim como 
na farda, também ali se destacou.

“Ingressei como representante 
regional, depois fui eleito vice-
-presidente. Com o tempo, recebi 
a confiança dos associados e, há 
dois anos, assumi a presidência da 
entidade. Desde então, a ASPRA 
vive uma transformação profunda, 
pautada por gestão moderna, visão 
estratégica e uma postura firme de 
defesa da categoria”, afirma Sargen-
to Borges. 

A voz que ecoa na categoria

O nome de Sargento Borges 
tornou-se presença constante nos 
debates sobre segurança pública 
e direitos dos militares estaduais. 
Sua postura firme, muitas vezes 
contundente, conquistou respeito 
não apenas entre os associados, 
mas também entre autoridades, 
parlamentares e representantes de 
diversos segmentos da sociedade.

“Procuro dialogar com os mais 
diversos setores, principalmente 
com a nossa categoria. Acredito 
que você só pode representar 
o que você é”, reforça Sargento 
Borges.

Essa ideia traduz a essência de 
sua liderança: só quem vive a re-
alidade da tropa tem legitimidade 
para falar em seu nome. Só quem 

sente na pele as dificuldades, en-
frenta os desafios diários e com-
partilha o cotidiano dos quartéis 
compreende, com exatidão, o que 
precisa ser defendido. 

Especialista em Segurança Pú-
blica, forjado na vivência das ruas 
e no compromisso diário com a 
proteção da sociedade, Sargento 
Borges está pronto para novos 
desafios.

Preparado para o futuro

Hoje, consolidado como uma 
referência entre os militares esta-
duais, ele está preparado para voos 
maiores. “Sempre penso que posso 

ir além. Independentemente do 
próximo passo, a minha única certe-
za é de lutar pela tropa. Acredito no 
processo, o resultado é consequên-
cia”, explica Sargento Borges.

Ao olhar para trás, Borges en-
xerga tudo o que o trouxe até aqui: 
a infância simples, a coragem de 

GESTÃO SARGENTO BORGES: RESULTADOS E CRESCIMENTO
INDICADOR RESULTADO
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Serviços às Famílias 5x MAIS oferta de serviços essenciais
Investimentos Estruturais + R$ 7 MILHÕES em municípios do CE
Suporte Integral Expansão em Saúde, Social e Jurídico

seguir adiante, o orgulho da farda, a 
confiança dos associados e a vonta-
de incansável de contribuir com um 
Corpo de Bombeiros Militar e uma 
Polícia Militar mais humana, forte e 
respeitada.

Nome cada vez mais forte e com-
petitivo, Sargento Borges consoli-
dou-se com a principal liderança na 
tropa graças ao seu desempenho e à 
sua forte representatividade. Diante 
desse protagonismo, há informa-
ções que a tropa anseia em vê-lo 
como um representante na Assem-
bleia Legislativa do Ceará (Alece)■

Foto divulgação

Foto divulgação

Sgt. Borges Presidente da ASPRA


